
CHRONICA DA SEMANA 

Su .11 MA1uo-O nosso padroado no 
Orien te e a Santa Se - O jogo­
As futuras camaras legislativa•. 

A 
111sToR1A diz que fomos 
grandes, que fomos um 
povo heroico, que fo­

mos uma das primeiras nações 
coloniacs e que levámos o pen­
dão das quinas ás mais remo­
tas paragens. 

E clTcctivamente não ha na­
cionalidade com um passado 
mais g lo rioso do que o nosso, 
e talvez por isso mesmo mais 
avulta hoje a nossa degrada­
ção, pois outro nome não pó­
de ter a indifferença dos go­
vernos e dos governados pe· 
rantc as humilhações que es· 
tamos passando nos nossos do­
mi nios coloniaes. 

Tínhamos no oriente o nos­
so padroado e essa regalia es­
pir itual custou-nos milhares 
de sacrific ios de vidas e de d i­
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rücs da nossa coróa de g lo­
rias. 

A Santa Sé reconheceu e 
sn nccionou por dilTerentes hui· 
las e rescriptos pontificios o 
nosso direito, e ainda em 1857 
o cardeal di Pietro, pronuncio 
apostolico n'csta córtc, assi­
gnou um tratado, pelo qual 
era mantido o exercício do di­
reito do padroado da coroa 
portugueza na India e na Chi­
na, compromettendo-se o nos· 
so governo a augmentar o nu· 
mero de habeis e idoncos mis­
sionarios, que se empregassem 
na propagação da fé catholica 
n 'aquellas regiões. 

nheiro, mas era um d os flo- CAM PONEZA DOS ARREDORES DE ROMA 

Pelos annexos A e B expli­
cavam-se as condições d'csse 
tratado, que a curia romana 
parece disposta a violar com 
uns fundamentos, que não abo 
nam a sua seriedade, nem tão 
pouco attestam o tino gover­
nativo dos homens publicos, 
que, desde aquella época, tccm 
marcado a nau do estado. 
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l la poucos mezes ainda, foi arrancado da ca­
thedral de Pekin o escudo das armas portugue­
zas para ser substituido por outro com as armas 
da republica franceia. 

Não nos consta que o governo exigisse uma sa· 
tisfação ou trocasse uma nota diplomatica ácerca 
d'esse assumpto, que devia merecer-lhe attenção, 
porque foi um insulto feito ao nosso brio nacio­
nal e porque foi um attentado contra os nossos 
direitos, pois aquelle escudo representava o nosso 
dominio espiritual n'aquella região, domin io, que 
tinhamos conquistado, que e ra nosso e que nào 
podia estar a mercê dos caprichos do mais forte 
ou da vcnal idade do menos escru puloso. 

Nüo sabemos o que pensa o actual governo 
áccrca d'csta importantissima questão, o q ue sa­
bemos, é que a Santa Sé se entende com a re­
publica franccza a esse respeito e que a França 
tomou sob a sua protccção as missões catholicas 
na China. O que sabemos, é que a perda da su· 
pn:macia da nossa jurisdicção ecclesiast ica no 
Oricnte está immincntc, e que o governo não 
presta attenção a esse facto, que é bem mais im­
portante do que essas mesquinhas questões da 
politica domestica, com que se entretêm o espi­
rito dos Palinuros d'esta velha nau, que vae 
abrindo agua por todas as cavernas e que irá a 
pique, se a consciencia do perigo os não acordar 
a horas de poderem ser calafetadas as fendas. 

X 
O jogo do azar está sendo uma monomania 

indigena . 
l\'as praias a roleta \'ive cm plena luz do d ia, 

como se t ivesse foro de c idadã e tivesse uma 
garantia na lcgislaçáo do paiz. 

Em Lisboa, cm face do governo, nas ba1·bas 
da auctoridadc, a tavolagem viYe desassom bra­
dame nte cm pri meiros andares espaçosos, com 
gaz na escada e guarda por tão, livre e sem re­
ceio de visitas policiacs, porq ue a policia finge 
ignora r , se não ignora elfectivamentc, que são 
prohibidas essas casas, onde os c hefes de fa mí­
lia vão arr iscar a fe licidade domest ica, a educa­
çào dos filhos, o pão da familia e até o proprio 
decoro. 

Não comprchendemos esta ignorancia, este 
desleixo, esta tolcrancia ou esta protecção offi· 
cial, que têcm as batotas. 

O negociante, o industrial, o caixeiro, o em­
pregado publico, todos pagam a sua contribui­
çào pelo mister que exercem . 

O batoteiro não paga e recebe lucros muito 
superiores aos das mais readosas indust rias. 

Ou se prohiba o jogo, ou consinta-se, impoa 
do-se-lhe a contribuição respectiva. 

Assim não pôde ser. 

X 

lia quem alllrme, que já não é em novembro 
que se reunem as camaras legislativas, porque 
o receio do cl1ole•·a afastara muitos paes da pa­
tr ia e mesmo o governo teme que a aglomeração 
de tantas pessoas, cm tão acanhado recinto, seja 
p ropic ia ao desenvolvimento do mic robio. 

Se o bacylus ·virguloso obstasse clfectivamente 
á reunião das camaras, va lia a pena mandar vir 
alguns para o l.argo das Cortes para tornar e f­
fectivo esse im ped imento . 

Não con hecemos utilidade alguma na reunião 
do nosso par lamento, apesar de elle ser, em theo­
r ia, uma das mais bellas conquistas da democra­
cia. A prat ica, porem, tem demonstrado que essa 
theoria é irrealisavel, porque não ha repre­
sentantes do povo, ha representantes do governo 
ou representantes de interesses ind i,·iduaes, o 
que quer dizer que o systema representativo cin­
giu-se tanto á lettra do seu qualificativo, que só 
representa o individuo, ou quando muito signi­
fica o egoismo partidario. se é que existem no 
paiz partidos politicos. 

r\ós não os conhecemos. 
! la ahi uns grupos com denominação propria, 

com chefes conhecidos, com casa alugada, a q ue 
chamam cc11/ro, com imprensa sua, finalmente: 
com todas as forma lidades externas de part ido. 
.\las os sujeitos, que compõe essas collecti,·idades, 
vivem unicamente para a satisfaçáo pessoal da 
s ua vaidade ou dos seus in te resses, sem lhes 
impor tar a prosper idade da patria, nem a felici­
dade commum . 

Não se d istinguem pela denominação dases­
colas O Lt pela di ffercnça de p rincipios; descrirni­
na m·sc por estas duas palavras-governo ou 
o pposição q uer dizer: quando um sobe o outro 
tracta de o dcrribar com a mesma serie de a rg u­
mentos e de epithetos affrontosos, com que fo i 
apeado do poder. 

Em tudo o mais têem as mesmas doutrinas 
e lêem pela mesma cartilha. 

t por isso que achamos dispensavel a reu­
nião do parlamento, justificadissimos os receios 
do go,·erno e os sustos dos sabios legisladores, 
a maior parte dos quaes, como Cincinato, teem 
de trocar os labores agrícolas pelas fastidientas 
e estereis luctas p:irlamentarcs. 

~~+----
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DESCRIPÇÀO DAS NOSSAS GRAVURAS 

A 
'OSSA primeira gravura representa urna 
campone1.a dos a rrabaldes de Roma. o typo 
característico da raça latina. 

Como se vé, as linhas da physionomia são 
bellas e puras e tão corrcctas, que muitos in­
divíd uos de ambos os sexos abandonam o solo 
natal para vi rem a P aris servir de modelo nos 
grandes atelicrs dos pintores mais celebres 
d'aquella cidade. 

Só nas proximidades de Roma se e ncontram 
aqucllas formosas cabeças e aqucllcs admiraveis 
perfis, porque, no resto da moderna ltalia, de­
balde se procu rariam, tão notavelmente se acham 
alterados, nüo só pelo c rusamento com diffe­
rcntes raças, como pelas cond ições especiaes, 
que tcem contribuído para uma modificação com­
pleta do primitivo l ) po d'aqucl la raça. 

X 
A segunda gravura representa um grupo de 

aldeões andaluzes. 
J\ Andaluzia é uma das mais ricas pro,·in­

cias de l lespanha e de certo aquella, em que é 
mais acentuada a virilidade do sexo feio e a fo r­
mosura do sexo fraco. 

O typo da andaluza é tão conhecido, que 
quasi escusado é descrevei-o. 

.\\orena, cm geral, cabcllos escuros e sctino­
sos, olhos grandes, pretos e ,·ivos, nariz bem de­
senhado, bocca graciosa e bem talhada, dentes 
tão brancos que deslumbram, mais baixa do que 
alta, elegante, desembaraçada e s.1lcrosa, a anda­
luza é sempre uma mulher distincta entre todas 
as que tenham prcsumpção de ser formosas. 

O amor é o grande, o unico objcctivo da hes­
panho la. Ama com paixão, com consta nc ia, com 
exagero até, porque o ci ume e companheiro quasi 
certo elo seu affecto. 

E este é o ca ractcr da mulher d'aquella nação, 
quer clla seja aldeã, quer pertença ú classe me­
dia, ou á mais a lta gerarch ia social, porque sente 
g irar-lhe nas veias o sangue bu liçoso dos celtas, 
seus avós. 

A gravura que offercccmos aos nossos leito­
res foi feita sobre uma photographia, cm que fi­
cou bem acccntuado o typo d'essas galantes al­
deã s, que se encontram nas extensas campinas 
da Andaluzia, com os seus fa tos garridos e com 
os seus g raciosos rcqucbros. 

X 
Os habitantes da :--:ova-Caledonia pertencem 

ao ramo dos negros occanicos. l~sta ilha, per­
dida no meio do Oceano cquinoxial, é uma pos­
sessão franccza e attrahiu muito a allenção pu­
blica depois que sef\'iu de presidio aos insur­
gentes e inccndiarios, presos cm Paris e con­
demnados pelos conselhos ele guerra, depois da 
batal/1.1 dos sele dias, cm junho de 18j1 . 

Os indígenas da 1\ova-Calcdonia téem a pclle 
negra, os cabcllos pretos, o nariz largo e acha­
tado, a conjunctiva occu lar injcctada, os labios 
grossos, a bocca grande, a fronte quasi vertical, 
estreita e convexa, a cabeça achatada dos lados, 
principalmente na região temporal. i\ estatura 
não é muito e levada, mas sào bem proporciona­
dos, tendo, geralmente, um grande desenvolvi­
mento tho raxico e muscu lar. 

Os homens são m uito fe ios e as mu lhe res 
ainda mais . 

Imaginem que c itas usam o cabello rapado, 
e os lobu los da orelha horrivelmente furados ou 
retalhados, o que lhes dá um aspecto repellcntc. 

Os :'l:éo·Caledonios sào ageis e valentes, e 
comem de uma maneira assombrosa. 

Como a ilha lhes não fornece quadrupcdcs 
alguns, de que possam utilisar a carne, susten­
tam-se de alimentos Ycgctacs sacarinos ou fecu­
lentos. 

X 

.\ ultima gravura representa o chefe de uma 
tribu de Esquimaus . 

O dr. l laycs, no seu liHo - \'oyagc a la mer 
libre du pule arctique-publicado cm 1866, des­
creve assim o typo dos Esquimaus: 

Cara larga, maxillas fortes, maçãs do rosto 
salientes, testa estreita, olhos pequenos e mui­
to pretos, labios delgados e compridos, com duas 
ordens de cien tes sãos, uma eabd lcira preta, bar­
ba no labio superior e por bai ~o do queixo, esta 
tura pequena e um esq ueleto fo rte, tacs são os 
caracteres cl'cstes povós do extremo Norte. 

O vcstuario é aproximadamente o mesmo 
para os dois sexos; um par ele botas, mciM, cal­
ças, uma jaqueta e um sobretudo. J\ s botas são 
feitas ele pe llc de phoca, as calças de pclle de 
urso, as meias de pelle de cào, a jaqueta de pcl­
lcs de aves com as pen nas para o lado exterior. 

Usam tambem sobretudos de pclle de raposa 
azu l, os quaes se vestem como uma camisa e 
terminam por um capuz, igual aos dos habitos 
dos frades. 

A caça á phoca é a grande occupação dos 
Esquimaus. A phoca é o animal pro'"idencial 
para os infelizes hahitan tes das costas do ocea-
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no glacial da America, como a reona é um re­
curso providencial para os Lapões. 

A caça aos ovos das aves aquaticas é o se­
gundo recurso alimenticio d'estes po\·os. 

Os Esquimaus correm todos os perigos para 
irem apanhar os ovos sobre os vertices escarpa­
dos, em que as aves aquaticas os \·ão pôr. 

Os Esquimaus são perfeitamente ignorantes 
e não sabem sequer precisar uma data, motivo 
porque até ignoram a idade que têem. 

~~---.,.. - -- - ..:-- .... ~ 

MINIATURAS 

ARIOSTO 
li divin Ludo,•ico, il gran Torquato. 

FRt:CONJ. 

Lutz AR1osTo, celebre poeta italiano, nasceu 
em Reggio, de uma familia nobre, em 1474 . 

Seu pai, membro do tribunal de Ferrara, 
destinava-o para o Direito; porém, depois de cinco 
annos de estudo, Ariosto abandonou esta scien-

- · -""" 

ALDEÕES ANDALUZES 

eia para se dedicar á poesia de que devia ser um 
dos cu ltores mais dist inctos. 

O seu prodigioso talento manifesta-se em 
muitas poesias de rara elegancia, escriptas em 
latim e cm italiano -- e sobretudo no Orlandoju­
rioso, poema eminentemente original, publicado 
pela primeira vez cm 1 516. 

O primoroso poeta escre,•eu tambem come­
dias, satyras, sonetos, bailadas, canções e ma­
drigacs. 

·'\uitos escriptores notaveis, cdfho _,\etastasio, 
Frugoni e Tiraboschi, têcm feito o parallelo entre 

Torq uato Tasso e Ariosto, dando uns a primazia 
ao immortal cantor da Gerusalemme liberata, e 
outros ao inspirado auctor do Orlando fw·ioso. 

Ariosto morreu cm 1533. 
Jos.: f'eSSANJIA. 

~~----+!1n!+-~~-

C ARTE IRA UTIL 

O 
rn10 é o mais cruel inimigo das creaoças 
delicadas, dos velhos dcbcis e de todas as 
pessoas, que tccm disposição para as in­

flamações da mucosa respiratoria. 
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Como vamos entrar na quadra, cm que entre 
nos o frio se faz sentir intensamente, vamos dar 
algumas indicações, não só para preveni r as bron­
ch itcs, como para curai-as, no caso d'ellas appa­
recerem, apesar de todos os resguardos. 

No inverno os velhos e as creanças devem 
usar fato de flanella e evitar quanto possivel a 
atmosphera hum ida ou saturada de poeiras irri­
tantes. 

Os principaes syrnptomas da bronchite são: 

a inflammação das fossas nazaes, que passa ao 
conducto acrco, occasionando, após uma corysa 
mais ou menos intensa, picadas, calor na gar­
ganta, tosse sccca e peni"el a principio, depois 
faci l pela cxpectoração de escarros incolores ou 
amarellados. 

A tosse, então, é humida e o catarrho est:1 
cosido e a ligeira febre, que podia acompanhar 
os primeiros symptomas, cessa de todo. 

Apesar, porém, da benignidade da maior 

INDIGENAS NÉO·CALEOONIOS 

parte das bronchites, não devemos desprezai-as 
e antes devemos procurar debelai-as com os xa­
ropes peitoraes, que caseiramente são usados, 
sendo preferíveis os de codcina, louro-cereja, 
toulu e acido thymico. 

f~ tambem util, às comidas, misturar no vinho 
a agua de alcatrão e às noites tomar um caldo 
de galinha com uma colher de rhum velho ou 
de kirsch. 

Pela madrugada um copo de leite com um 
calix de bom cognac será muito pro"citoso e é 
ele presumir que com estas simplicimas indica­
ções as bronchites desa ppareçam cm quinze dias 
ou trez semanas, que é o pcriodo uzual para a 

evolução completa d'cstes incommodos, quedes­
curados, podem motivar serias complicações, que 
ponham cm risco a vida dos enfermos. 

A bronchite capilar, a cmphysema pulmonar, 
o edema pulmona r, a bronchite chronica e adi­
latação dos bronchios, são quasi sempre a con­
sequcncia de constipações despn:sadas, de bron­
chites simples, de que se não fez caso. 

O agasalho é pois uma condição ncccssaria 
para evitar as bronchites e o uso dos meios thera­
peuticos, acima e\ postos, absolutamente in dil>­
pcnsavcl, no caso cl'ellas apparecercm, e é con­
veniente a pplical-os immediatamente. 

--+~~---
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UL TIJ).l,[.A. E.A.TI O 

V i\lcr é arrasta r dura sentença, 
que Jehovnh proícriu ü humnnidadc; 
vi,·cr é supportnr unia nncicdade 
e bata1har entre n rnzjo e a crença. 

Perdida n fc, n cathcdral immen"'1 
onde S<! adora a Ya;;n idealidade. 
a vida não e mni.,. que realidade. 
da vil matéria n força mai• intensa. 

Almn ! sopro di,ino ! o que serás? 
Eu mesmo quem ~crci? sou Satanaz? 
1 lomo ! fatal enigma crcado ! 

Em vão cogito li fundo este mystcrio .. . 
mas creio que no H\Sto ccm itcrâo 
dos ''crmcs hei-de ~cr só disputado. 

.\\ "º'"- F1.0RES. 

SECÇÃO HISTORI CA 

HISTORIA DE PARIS 
ll4':Hu.no da hi:::itoria e d1:st·m·tll\'imcn10 1la c.'lp1t:.I de ~·ranra desde w tempos 

mais remoto~ ate 101 n05J05 dias 

Vi::RsÃo oo rRA:-.cEz 01;; llocER10 DE V1 LLA.11A10R 

[ [ 

Paris no tempo dos Merovingios 

C
Lov1s, re i dos Francos e vencedor dos ro­
manos, fixou a séde do seu imperio em 
Paris. A cidade começam a tornar-se acti­

,-a e popular. A praça do commercio, cercada de 
casas, onde habitavam negociantes, era situada 
entre a egreja cathedral e o palacio; nas duas 
margens do Sena elcvavam·se habitações consi­
dera"eis, encerradas, não n'um recinto fortifica­
do, mas n'uma paliçada; Chi ldcbcrto fun dou a 
abbad ia de S . Vicente e Santa Cruz, depois cha­
mada S. Germano-dos-Prados; Chilperico cons­
truio a que agora tem <J nome de S . Germano 
l' Auxerrois; Dagoberto construiu a abbad ia de 
S. Diniz, cuja egrcja cobriu com laminas de 
prata . 

Chilperico deixou lembranças terríveis aos 
habitantes de Paris. 

Tendo casado sua filha com um rei dos \ \"i­
sigodos, qu iz faler·lhe um magnifico cortejo, 
que acompanharia a princeza a té Ilespanha e 
ahi fica ria . Mandou prender muitas fa mílias pa­
risienses, que amar rou a carretas e poz sob boa 
guarda . :\luitos cl'cs tcs desgraçados estrangula-

ram-sc, outros fizeram testamento e pediram que 
o abrissem, logo que a filha do re i entrasse cm 
l lespanha, porque se consideravam como mor­
tos. 1 A consternação fo i tal que se podia com­
parar a do Egypto. 

Chilperico merecia ser chamado o Nero do 
seu tempo por ter auctorisado os crimes de sua 
mulher Frcdcgonda. 

Durante os reinados sanguinolentos que se 
seguiram á partilha dos E~tados de Clotario 1, 

Paris recebeu poucos augmentos. l'm incendio 
(581>) reduziu a cinzas uma grande parle da Cité. 
Depois suecederam-se as pestes, as fomes, as 
inundações e as guerras civis. 

O bispo de Paris , S. Landri, vendeu os mo­
veis e os vasos preciosos da sua cgrcja para da r 
de comer aos pobres, expostos aos horrores da 
fome cm 650. S . Germano, um dos seus prede­
cessores usou do mesmo meio para remediar os 
desastres das guerras ci\'iS. Diz-se que S. l .an­
dri, foi quem fundou o llospital Ceral (l lo­
tel-Dieu) primeiramente chamado hospital de 
S. Christovão. 

:-.:cnhum acontecimento digno de mençáo suc­
ccdeu no setimo seculo. Os ui ti mos .\lero' ingios 
não habitavam ordinariamente cm Paris. 

REVISTA DOS THEATROS 

A 
\Pl•Rox1~1Aç.\o do inverno começa de ~en­
lir-se na ,,ida nocturna de Lisboa. 

.\s noites seriam fastidiosas se os thea­
tros não abrissem as suas portas aos felizes, que 
gostam de mostrar-se em camarote de primeira 
ordem, ou aos amadores que vão admirar os pro­
digios da arte na interpretação, as \'CZeS bem dif­
fici [, do drama e da comedia. 

O theatro de D. i\lar ia fez a sua estreia na 
presente época com a réj>rise da Fcdora . 

. A cri t ica da peça e do desempenho está já 
feita pelos chronistas do jornalismo, e escusado 
será repetir que a companhia do theatro nor­
mal sustenta briosamente a reputação, que soube 
conquistar, e tem na sua collecti\'idade todos os 
elementos para continuar a attrahir o publico e 

1 O .1utor não nos diz. mns é muito pro' awl, que todasª' 
pc~~oas, que formanlm o tal cortejo, íicnsscm ~cndocon~idcrn· 
das cscr;.l\·a.s. Tah·cz o leitor se admire, mn-; n'c~ses tempos, 
cm que a \Ontadc do autocratn era tudo, pa~sª"ª a cscra\"a­
tura branca por ser uma cousa multo n:nural. Aind{t cl'am 
vc~ligios do impcrio romano. 

No1·A oo ·r1tA1n·C'ron. 
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a merecer a consagração e os applausos devidos 
à realeza do genio e aos príncipes da arte. 

O theatro dos Recreios iniciou tambem os 
seus e~pectaculos e tendo, como tem, a dirigi l-o 
um homem tão competente como é Salvador 
. \\a rques, não será temeridade afllrmar, que nem 
faltará concorrencia, nem escacearão ovações aos 
artistas, que a alli trabalham , alguns dos quaes 
são já van tajosamente conhecidos e es timados 
pelo publico. 

A Trindade, o unico theatro de opera comica 
da capital, tem os seus liabiL11és e os seus ama­
dores prcdilectos. A companhia que allifuncciona, 
apesar da sua estabilidade, porque é sempre o 
mesmo Po rtugal, o mesmo Queiroz, o mesmo 
Leoni, a mesma Florinda, a mesma An na Pe­
re ira, nào se torna fastidiosa e pelo contrario 
tem o condão especial de se tornar cada vez mais 
symphath ica e desejada. 

O Gymnasio conseguiu agrem iar uma Lroupe 
distincta e talentosa e promette um selecto re­
portorio das mais finas comedias, que hãode 
ter, decerto, uma interpretação condigna. 

,\ o passo que formos assist indo aos especta­
culos d'esses theatros, iremos dando conta aos 
nossos leitores das impressões recebidas, sem 
pretenções a críticos de auctores e de actores, 
porque confessamos a nossa incompetencia e re­
conhecemos as difliculdades d'essa difficilima 
litteratura. que tem muitos cultores, mas raras 
notabilidades . 

. \ índole d'csta publicaçào dispensa-nos, po­
rém, d 'essas responsabilidades, que mais perten­
cem aos jornaes especialmente litterarios. 

Limitar-nos-hemos a manifestar a nossa opi­
nião com a lealdade ele quem vive longe cios ca­
marins e não toma encommcndas de n!clames. 

~..:$..1.+----

POR UJY.I: BEI JO 

ROMANCE !}E ER.NES'FO CAPENOO 

(Conlirnllldo do """'"'º anlecttitnlt; 

N 
\o. O duque é um homem muito bem 
educado e de mane;:iras distinctas. 
-.\las então qual é o motivo do duello? 

-1~ o quarto volume de um romance, do qual 
fizemos cm commum o primeiro capitulo, ha seis 
annos. 

- ):ão o comprehendo. 
- Isto quer dizer, meu caro. que é a quarta 

\Cl que nos ''amos bater. 

-E qual foi o resultado das tres primeiras? 
-O eu receber tres feridas. 
-O senhor? 
-Se quer, cu mostro-lhe as cicatrizes para o 

convencer . 
- Isso é impossível! 
-Porque? 
-:\las ... se isso fosse certo, o duque então 

era o diabo, não era homem, porque cu não co­
nheço nenhum jogador de fl orete da sua força, 
nem com um sangue fri o , como o seu. 

- O que lhe posso assegurar é que todos 
esses previlcg ios nào impediram que cu fosse 
ferido. 

- Entáo, repito, esse homem é o diabo. 
- Isso é possivcl, mas é um diabo bem edu-

cado. 
-E a marqueza? f~ por causa d 'ella que tem 

havido esses duellos ? 
- Que diz, Roberto! Bate r-se um homem 

por causa d' uma mulher é atirar a reputação 
d'essa mulher á malcdicencia dos estupidos e 
dos mal intencionados ! O duque de Sandoval e 
eu batemo-nos trcs vezes e bater-nos-hemos ama­
nhá ainda outra por um motivo muito grave e 
muito sério, completamente estranho á mar­
queza. 

-Que motivo é esse então? 
-Eu sustento que as laranjas de .\\alta são 

melhores do que as de Alicante. Alicante é a sua 
terra natal, :\\alta é uma possessão ing leza, já vc 
que é uma questão de rivalidade nacional. Elle 
tomou o partido dos productos hespanhoes ... 

-Està a caçoar commigo ! 
-~ão, estou a fallar sériame nte. 
-Sir \\'illiams, serei seu padrinho. 
- Ora bem! Eu contava com isso. 
- :\las o s r. deve dizer-me a verdade;:. 
-Quem o duvida? 
- O s r. contou-me uma histo ria cio o utro 

mundo! 
- Palavra de ho nra que lhe dou razão, porque 

efTectivamcnte foi na Amcrica do Sul que teve 
começo a pendcncia. 

- Sir Williams! 
- :\\cu caro, o corpo de baile acaba de sair 

da scena, prestemos, pois, agora attcnçào. 

\'I 

A 1"lUhi d1'.L 

Quando caiu o panno sobre as t rcz chamadac; 
feitas a Gaymard pela plateia cnthusiasmada, 



-
l'vrto. 

A ILLUTRAÇ.\O POPULAR 

CllEFE D'U.\\A TRIBU D'ESQUl.\IAUS 

PASSATE J).l.[PO 

ENIGMA 

Consrn só de vogacs cinco 
I~ se ás a vess35 as lemos 
A mesma palavra temos 
Sondo p'rá crcança um brinco. 

1 lvMNEu Doe"'-· 

LO GOGRIPHO 

Talvez pos'a esta mulher-1-5~ 
!'\'estas o <cu nome lér-4-5-1 
Pois que t:imbcm e mulher 
Se m:iis um signal pozer-2-6-3. 

Conceito nào de,·c td-o 
Logogripho tão singelo. 

sir \\'iliams pegou no braço do seu ami­
go e ambos ~ahiram para o vesti bulo do 
thcatro. 

Lego que alli chegaram, um lacaio 
de uma c~tatura collos~al e "estido com 
uma d'esrns librés st..mptuosas, qt.:c não 
'ão pedirá phantasia as suas côres, mas 
obedecem á hiraldica, usando-as, desta­
cou-~e de um ~rupo de criados e sahiu, 
tornando a apparccer immediatamente, 
de chapeu na' mão e inclinando-se dian­
te de sir \\' illiams, sem pronunciar uma 
palavra. 

\ Villiams e Rober to segu ira m-o. 
O lacaio ad iantou-se para a brir a 

porti nho la a rmorcada de um e legan te 
coupc e os dois amigos sal ta ram ligei­
ramente para dentro. 

O coupé ficou parado por alguns 
minutos, obrigado pela fila de carrua­
gens que o precediam. 

Logo ao pé estava outro coupé com 
uma m;igniftca parelha e um criado pos­
tado á portinhola. 

- Eis a m;irqucza, disse vivamente 
Roberto, inclinando-se um pouco para 
admirar Regina, que apoiada no braço 
do cunhado descia os degraus do ,·esti­
bulo. 

- Larga, .\lauricio ! disse sir \ Vil­
liams com impaciencia, dirigindo-se ao 
cocheiro. 

- O obstaculo acabava de desappa­
recer e o cocheiro dando de mão á pa­
relha, partiu. 

CHARADA 

Muitos pombos no telhado-2 
1\ ppellido pouco usado-2 

Pelo bosque vacs passar 
Cautclla ... não ha luar. 

CI !ARADAS NOVISSIJ\\AS 

Não é boa n'csta cidade uma corda-1-2. 

(Conlinüa.J 

P. A. 

HvM:<EU DocA1.. 

Vi esta mulher no lume d'agua e no telhado-2-2. 

B. P. 

E•plic;içào do pnssatcmpo do numero antecedente: 
Charada, Lado. 
Charadas novissimas, Ébrio, En.rovia, Domin(, Ema. 

Resolução do problcmn-99 -~-


